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Essa decisão
não derrui (destrói)
aOperação
Lava-Jato.
É apenas uma
decisão referente
aos casos
específicos a
que ela se refere”

Luiz Fux,
presidente do STF

Oministro Luís Roberto Barroso
votou no julgamento de ontem do
STF usando um aparelho celular,
enquanto estava num hospital. Ele
acompanhava a esposa, que teve
um problema de saúde. “As coisas
estão sob controle, graças a Deus.
Verifiquei que o julgamento
avançou. Eu tinha intenção de
fazer um voto um pouco mais
elaborado, mas as circunstâncias
não favoreceram, e achei que seria
disruptivo eu não entrar, ainda
que para um voto breve”,
explicou, na sessão.

Barrosovota
dohospital

Licença para se
candidatar

» RENATO SOUZA

P
or 8 votos a 3, o plenário
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) anulou as con-
denações do ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva im-
postas pela 13ª Vara Federal de
Curitiba na Operação Lava-Jato,
deixando o petista livre para con-
correr nas próximas eleições. No
julgamento de ontem, osmagis-
trados seguiram a decisão domi-
nistro Edson Fachin, que, nomês
passado, declarou a incompetên-
cia da Justiça Federal da capital
paranaense para avaliar os pro-
cessos. As ações contra Lula vol-
tam, portanto, à estaca zero.
No voto, Fachin destacou que

as condutas descritas nos pro-
cessos relacionados a Lula não
fazem referência restrita à Petro-
bras, objeto principal das dili-
gências da Lava-Jato em Curiti-
ba. “Nada obstante, ainda que as
vantagens indevidas tenhamori-
gem na denominada ‘conta-cor-
rente geral de propinas’ mantida
entre o Grupo OAS e o Partido
dos Trabalhadores, como afirma
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica nas razões recursais, a pró-
pria denúncia indica que tais re-
cursos não eram originados ex-
clusivamente de contratações
celebradas com a Petrobras”,
sustentou oministro.
Nunes Marques, por sua vez,

abriudivergência e entendeuque
osprocessos devemsermantidos
na Justiça Federal de Curitiba.
“Verifica-se que os fatos versados
nas ações penais descritas estão,
de fato, associados diretamente
ao esquema criminoso de cor-
rupção e lavagemde dinheiro in-
vestigado no contexto da Opera-
ção Lava-Jato, cuja lesividade
veio em detrimento exclusiva-
mente da Petrobras. E assim sen-
do, a competência, a meu sentir,
é da 13ªVara Federal”, afirmou.
Votaram para suspender as

condenações, além de Fachin,
Alexandre de Moraes, RosaWe-
ber, Cármen Lúcia, Dias Toffoli,
Gilmar Mendes, Luís Roberto
Barroso e Ricardo Lewandowski.
Foram contra Nunes Marques,
Marco Aurélio Mello e Luiz Fux.
Moraes, no entanto, defendeu
que os processos sejam enviados
a São Paulo, e não ao Distrito Fe-
deral, como determinou Fachin.
Essa definição ficou para a próxi-
ma sessãodo julgamento,marca-
da para a quinta-feira.
A Corte também precisa deci-

PODER / STFanula condenaçõesdoex-presidenteLula eodeixa livrepara concorrer às eleiçõesde2022.Defesadopetista classifica
decisão como “histórica”. Corte aindadefiniráodestinodosprocessos, quevoltamàestaca zero, e a suspeiçãodeSergioMoro

Oex-presidente Lula não semanifestou sobre a decisão,mas a defesa dele disse que resultado “reforça o Estado de direito”

Com “clima ruim”, Fachin pede volta à 1ª Turma
» RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO

Em meio ao julgamento do
Supremo Tribunal Federal
(STF) envolvendo o ex-presi-
dente Lula e a Lava-Jato, o mi-
nistro Edson Fachin enviou
ofício ao presidente da Corte,
Luiz Fux, pedindo para voltar à
Primeira Turma. O magistrado
é relator dos processos da for-
ça-tarefa, e a saída dele da Se-
gunda Turma, onde estão essas
ações, deixa dúvida sobre onde
elas serão julgadas.
Interlocutores de ministros

afirmam que o pedido de Fachin
não tem relação com uma possí-
vel tentativa de rendermais vitó-
rias à Lava-Jato, levando os casos
para serem julgados pela Primei-
ra Turma, consideradamais pu-
nitivista. Na avaliação deles, o

magistrado, após sofrer sucessi-
vas derrotas na Segunda Turma,
sente que o clima está insusten-
tável entre ele e os colegas.
Uma dasmais recentes derro-

tas de Fachin na turma é relativa
à suspeição do ex-juiz Sergio
Moro, que atuou na Lava-Jato de
Curitiba.Quandooministroanu-
lou as condenações do ex-presi-
dente Lula, apontando incompe-
tência da 13ªVara nos processos,
declarou a perda de objeto das
ações relacionadas à suspeição
deMoro. Não adiantou. Por 4 a 1,
a Segunda Turma decidiu man-
ter o julgamento da suspeição do
ex-magistrado.
Agora, Fachin pediu amudan-

ça para ocupar a vaga que será
deixada peloministroMarco Au-
rélio Mello, que se aposenta em
julho. Como o critério de antigui-
dade deve ser respeitado, Gilmar

Mendes, Ricardo Lewandowski e
Cármen Lúcia têm prioridade na
mudança e devem ser consulta-
dos por Fux.

Lava-Jato
A situação de Fachin deixa dú-

vidas sobre os processos envol-
vendo a Lava-Jato. O regimento
interno prevê que o relatorman-
tém a competência das ações
quando troca de turma. O Cor-
reioapurouque, noentendimen-
to doministro, ele volta à Segun-
da Turma para julgar tudo rela-
cionado à força-tarefa — sejam
processos já iniciados ounovos.
Esse segundoponto, entretan-

to, é alvo de divergência. Existe
um entendimento de que ficaria
na SegundaTurma apenas os ca-
sos que já estão sendo julgados.
Já as ações ainda a seremanalisa-

das ficariam sob a responsabili-
dade da Primeira Turma, onde
estará Fachin.
Se assim for, amudança pode

impactar a Lava-Jato pelo fato
de a Segunda Turma estar im-
pondo derrotas à operação. Na
PrimeiraTurma, porém, hámais
ministros favoráveis à força-ta-
refa. A questão ainda deverá ser
decidida pela Corte.
Há outra possibilidade: que

Fachin peça para não levar os
processos. Nesse caso, Fux ava-
liaria se acata a solicitação e sor-
teia novo relator.
Emnota, o gabinete de Fachin

informou apenas que “caso con-
firmada pela presidência e pelo
tribunal amudança de órgão co-
legiado, a SegundaTurma conti-
nua preventa para o julgamento
de todos os processos referentes
àOperação Lava-Jato”.Fachin é da 2ª Turma, onde temsofrido derrotas emações da Lava-Jato
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dir se perde o objeto, ou seja, a
validade, a decisão da Segunda
Turma de que SergioMoro, então
juiz da 13ª Vara, atuou parcial-
mente nos processos e agiu para
condenar Lula no caso relaciona-
do ao triplex doGuarujá.
AdefesadeLula afirmouqueo

resultado do julgamento é “uma
decisão histórica, que reforça o
Estadodedireito”.
O resultado repercutiu rapi-

damente nos Três Poderes. A
presidente do PT, senadora Glei-
si Hoffmann, comemorou. “STF
confirma direitos de Lula! Dia

histórico. Demorou, mas che-
gou! Ainda temmuita coisa a ser
colocada no lugar, mas a incom-
petência de Moro era o passo
fundamental para isso, o primei-
ro pedido da defesa”, escreveu
nas redes sociais.
O senador LasierMartins (Po-

demos-RS) criticou a decisão. “O
julgamento que anula a conde-
nação de Lula, sete anos depois
de iniciado o processo, faz acre-
ditar na recompensa pelo apare-
lhamento do tribunal”, disparou.
“O STF afronta a democracia. Lu-
la não é inocente.”

Pendências
O advogado Daniel Bialski,

membro do Instituto Brasileiro
deCiências Criminais (IBCCrim),
afirmou que a Corte ainda preci-
sa definir a amplitude da decisão.
“O SupremoTribunal Federal vai
examinar a questão da suspeição
e também deve decidir, no seu
pleno, dois temas principais: o
primeiro deles, qual é a abran-

gência dessas decisões, quais es-
tarão contaminadas pela nulida-
de decretada pela incompetên-
cia. E, num segundo momento,
qual é o juiz competente que jul-
gará esse processo, seja em São
Paulo, seja emBrasília. Eu acredi-
to que a Justiça tem recursos para
darumandamentocélere aopro-
cesso, até pela praticidade vir-
tual, hoje”, disse.
Cientista político e professor

da Fundação Getulio Vargas
(FGV) de São Paulo,Marco Antô-
nio Carvalho Teixeira ressaltou
que, com a ficha limpa, Lula é
um candidato natural para o Pla-
nalto em2022 enãodeve abdicar
da posição. “Com isso, Bolsonaro
ganha um opositor muito forte;
alguém que, de alguma forma,
ressurge num contexto em que
ninguémacreditavamais.Háum
clima favorável à candidatura
dele e o restabelecimento de um
embate de 2018, que só não vai
acontecer se Bolsonaro se enfra-
quecer demais”, avaliou. (Cola-
borou Sarah Teófilo)

Bolsonaro
vê Lula
na disputa
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
usou a tradicional live de quinta-
feira para comentar a anulação
das condenações do ex-presi-
dente Lula. “Vamos ter umas
eleições pela frente. O Lula vai
ser candidato, vai estar lá. Quem
iria com ele para o segundo tur-
no? É só fazer um raciocínio que
vocês vão entender qual o futuro
de cada um de vocês”, afirmou.
“Eu já tenho 66 anos. Até lá, es-
tou com 68, eu já estou no lucro.
Estou mais para lá do que para
cá, mas vejam qual futuro reser-
va pra vocês no Brasil, como que
está acontecendo e com essa de-
cisão de hoje (ontem) do STF,
tornando ele elegível.”
Bolsonaro comparou o resul-

tado do julgamento a um filme
de faroeste. “O que eu vi aconte-
cer, agora hápouco, noBrasil,me
lembrou do tempo de garoto,
quando assistia no cinema do
seu Lelê, em Eldorado Paulista
(SP), a filmedecowboy.Ocaraas-
saltavaalgonaCalifórnia e come-
çava a cavalgada, uma desemba-
lada, correr em direção aoMéxi-
co”, relatou. “Uma vez transpon-
do a fronteira com oMéxico, es-
tava tudo resolvido e não podia
mais ser preso. Alguns torciam
para o bandido, outros torciam
para a patrulha, mas, aqui no
Brasil, parece que amesma coisa
acontece hoje emdia.”
O chefe do Planalto ainda res-

saltou que, caso Lula seja eleito,
poderá escolhermais doisminis-
tros da Suprema Corte. “Não es-
tamos começando aqui uma
campanha para 2022. Mas, pela
decisão do STF, o Lula é candida-
to. Faça uma comparação dos
ministros do Lula com os nossos
ministros. E, se Lula voltar, pelo
voto direto, pelo voto auditável,
tudo bem”, destacou. “Agora, ve-
ja qual vai ser o futuro do Brasil,
o tipo de gente que ele vai trazer
para dentro da presidência. Em
março de 2023, três meses de-
pois que ele, porventura, assu-
mir a presidência, vai escolher
mais dois ministros para o Su-
premo Tribunal Federal. Mais
dois, tá ok, pessoal? Acho que a
conclusão cabe a vocês.”


